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Título: O problema das ciências e do mundo da vida nos textos finais de 
Husserl 
 

I – Objetivo 

Trata-se de esclarecer qual o sentido da crise da cultura diagnosticada 

por Husserl em seu texto A crise das ciências europeias e a fenomenologia 

transcendental.  Neste e em textos produzidos no mesmo período (década de 

30 do século XX), destaca-se o papel central do mundo da vida como fundante 

do conhecimento científico, e se vai justamente tentar mostrar as conexões 

entre esse tema e o projeto geral da fenomenologia constitutiva 

transcendental, defendido por Husserl ao menos desde 1906. 

 
II – Conteúdo 

 Crise da cultura científica 

 O objetivismo científico 

 O mundo da vida como fundamento do conhecimento teórico 

 O papel da reflexão transcendental como guia para a comunidade 

espiritual europeia 

 

III – Métodos utilizados 

Aulas expositivas 
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IV – Critérios de avaliação 

Dissertação 

Critérios de recuperação 

Refazer, segundo as indicações da correção, a dissertação final 
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2 Mais textos serão mencionados no correr do semestre. 


